V – CRÔNICAS DE OCASIÃO

A CAÇADA NA FAMÍLIA JUNQUEIRA

Texto desenvolvido por Rubens Junqueira de Andrade Filho em 1981, um dos descendentes do Patriarca que habitaram as terras da Fazenda do Favacho.

“(...) Ninguém sabe ao certo como foi que começaram as caçadas na Família Junqueira; supõe-se, porém, que naquele tempo não haviam cidades e não havia também como se divertir, por isto foi despertada a idéia e com isto começaram as caçadas.

O primeiro Junqueira a ficar famoso por sua loucura pela caçada foi Francisco Marcolino Diniz Junqueira (‘Capitão Chico’), nascido a 07/10/1829 e falecido a 15/03/1887.  Com a mudança de seu pai de Minas Gerais para São Paulo, veio a se estabelecer na Fazenda Invernada, entre Jaboticabal e Barretos.  Era ele um caçador famoso pela sua bela matilha (na época todos nacionais pois só mais tarde, ou melhor, muito mais tarde, por volta de 1940, é que o Sr. Olimpio de Souza Andrade importou dos EUA os três primeiros exemplares da Raça Fox Hound).  Vemos aí que, por volta de 90 anos, só se utilizaram nas caçadas o cachorro nacional, animais de olfato muito apurado e de grande velocidade, porém de latidos ruins, que não urravam como os americanos e sim latiam como simples vira-latas; e por isso a raça está praticamente extinta.  Sabemos de um criatório na cidade de Curvelo(MG) e em Cruzília, na Fazenda do Favacho, onde ainda se conservam alguns exemplares.

FOTO 256: José Frausino, e seu filho José Mário, chegando de uma caçada em sua Fazemda Agudo por volta de 1903.

Depois da importação dos três primeiros exemplares Fox Hound, aconteceram outras importações dos EUA, Inglaterra e, recentemente, de Portugal.  Assim, hoje, se apresenta somente o Fox Hound em todo o Brasil.

A caçada no começo era muito diferente daquilo que é hoje.  Antigamente todos caçavam armados, ou seja, a intenção era matar a caça.  Hoje o ideal é outro, é ver o geretiço do cachorro, ver o cachorro caçar, apreciar a música dos latidos, ou melhor, dos urros; em suma, ver os cães caçarem e nunca matar a caça.

A caça preferida na família é o veado, havendo também caçadores de paca e capivara.

A caça ao veado realiza-se da seguinte forma: levanta-se bem cedo, selam-se os cavalos logo depois do almoço, isto mais ou menos às 8:00 horas da manhã, o que mais parece um desjejum dos americanos, e sai-se para o mato com sanduíches e café.  No lugar em que se deseja caçar, põem-se os cães no mato e estes irão procurar a trilha por onde o veado passou de madrugada pastando e bebendo água.  Achando a trilha, o cão urra e os outros se deslocam até lá, ajudando-o a trilhar.  Normalmente, logo depois, descobrem o local onde o veado está: quase sempre numa moita bastante fechada de ramos.

FOTO 257: Cães Fox Hound da criação de Aníbal Junqueira de Andrade, na Fazenda Floresta em Cruzília(MG).

Quando os cães estão chegando, o veado sai da moita e corre em disparada; os cães percebem o cheiro e saem correndo atrás e os cavaleiros acompanham como podem, ou seja, o mais próximo possível dos cães.  Para isto é preciso pular valas, córregos, alguma ponte caída, mata-burros e cercas de arame; o que exige muito dos animais, tanto para pular obstáculos como para testar sua resistência, pois o tempo todo vai-se a galope.  Isto segue até o veado enganar os cachorros, ou seja, pegar uma estrada onde os cães não conseguem cheirar.  Ir e voltar em uma mesma trilha, e assim que se descobre o rastro do veado, sai-se novamente a galope, o que exige ainda mais do animal.   Quando o veado nota que os cães ainda estão muito longe dele, torna a deitar em outra moita para descansar; quando os cães chegam ele torna a sair correndo, e isto é o que chamamos de desamoite.  Depois do desamoite vem o mesmo corre-corre.  Um veado agüenta em média dois desamoites; depois do segundo ele começa a se cansar, aí é hora de tirar os cães de trás dele.

Um caçador chama os cães e outro vai para onde eles estão, para raiar com os mesmos e assim não continuarem a perseguir o veado.  Tiram-se os cães da trilha e chega-se ao final da caçada.   Se ainda for cedo, procura-se outro veado; senão, volta-se para casa quando aparecem os primeiros sinais da noite. 

Bem, como já se disse, a caçada perdura pelo dia todo e é realizada pelos Junqueira em cavalos Mangalarga de seus criatórios.

Outros caçadores famosos, depois do ‘Capitão Chico’, foram: Olímpio de Souza, Otto Junqueira, Gabriel Fortes Junqueira (‘Bilota’), Pedro Junqueira Reis e outros mais.  

FOTO 258: José Bento Junqueira de Andrade( Sr. ‘Bentinho dos Lobos’) saindo para uma das tradicionais caçadas, aqui montado em Jambo Lobos, tendo a seu lado a matilha de cães Fox Hound.

Dizem por aí que para ser Junqueira é preciso ser antes de tudo: fazendeiro, mangalarguista e caçador.

A caçada na família já deixou de ser hobby ou esporte; é hoje assim como um tipo estranho de dever ou religião, sei lá o quê...

Bem, vimos aí que o cavalo que se emprega nas caçadas é o Mangalarga, e daí sai a pergunta: ‘- Qual dos Mangalargas, o Marchador ou o Paulista, como dizem?’

A resposta de qualquer Junqueira no Sul de Minas é sempre a mesma: ‘- Nem uma coisa, nem outra, e sim o Mangalarga acima das divergências.  Um animal de temperamento dócil, forte, vivo, estrutura média com mais ou menos 1,54 m na cernelha, de andar cômodo’.

Qual o caçador que agüentaria caçar o dia todo, ou seja, das oito horas da manhã às seis da tarde em um animal de andamento áspero?

O tempo da caçada prova que o animal tem que possuir necessariamente um andamento cômodo e, como as caçadas começaram mais ou menos na mesma época da criação de cavalos na Família Junqueira, fica provado mais uma vez que eram animais de andamento cômodo e não Puro Sangue Inglês fantasiado de Mangalarga, como é comum vermos nas exposições de hoje em dia.

Quando afirmamos Mangalarga acima das divergências, falamos no animal que possui todas as características raciais do Mangalarga e andamento que atende às duas Associações, ou seja: ‘MARCHA BATIDA’ ou ‘MARCHA TROTEADA’, nunca a ‘MARCHA PICADA’ ou o temido ‘TROTE.’

O VERDADEIRO MANGALARGA É AQUELE QUE SOBE E DESCE, E NÃO ABORRECE!!! 

(...)”
FOTO 259: Fazenda do Favacho, berço primeiro do cavalo marchador e morada de grandes caçadores da Família Junqueira.

FOTO 260: Igreja de São José do Favacho, sendo benta em 1º de janeiro de 1761. 
A SÍNDROME DA LETRA J

Nos últimos cinco anos tendo acompanhado inúmeros julgamento de cavalos nas mais diversas exposições do Brasil.  Em alguns, por obra e graça do destino, cumpro a função de secretariar os juízes.

No início tínhamos o juiz único, absoluto, figura que centralizava as atenções.  Hoje vivemos a época das comissões, que variando de 3 a 6 magistrados, ordenam as diretrizes das raças no seu ponto mais sensível ou seja, as pistas de julgamento.

Não vou aqui analisar juízes, pois para tanto não me atrevo.  Gosto sim, e com grande dose de humor, de verificar o comportamento de criadores e expositores.

Quando adentrava no Parque de Exposições o tal juiz único, já vinha cercado por uma tropa de criadores amigos.  Quem não fizesse parte deste grupinho, iniciava seu processo de julgamento pessoal:

-“ Lá vai o amigo deles.  Desta farinha eu já provei.  Trouxe meus animais aqui só para prestigiar a Associação e já sei o resultado!”






      (Barra do Pirahy – RJ – Junho de 82)

FOTO 261: Sama Derby, por Santana Sorriso x Sama Moema II, Campeão Nacional Cavalo Senior em 1996.

Algumas vezes a exaltação era tanta, que o criador se retirava do Parque, levando consigo seus animais até antes de serem julgados e ia para a fazenda curtir uma tremenda ressaca equinotécnica.

Infelizmente deste processo alguns não escaparam e nunca mais sequer pisaram num Parque de Exposições. Com as comissões formadas, já ficaria um pouco mais difícil tecer comentários sobre um grupo de juízes.  Mas não se fizeram de rogado!

- “Neste comissão um manda, é o lider.  Os outros apenas acompanham.”

- “Comissão de três é como estouro de boiada: cada um vai pro seu lado, e o resultado sai no laço”.

(Cordeiro – RJ – Julho de 83)

Mas quem é o nosso amigo criador?  Qual o seu perfil?  Há quantos anos está no ramo, perguntaria meu vizinho?

É fácil a resposta, prezado companheiro.  É a Síndrome da Letra J.

Quando nosso amigo e jovem criador, leva pela primeira vez seus equinos para uma Mostra, ele inicia com animais de sua criação na letra A.  São seus primeiros passos na difícil arte de se manejar cavalos, e ele já os imagina cobertos de lauréis:

- “Meu objetivo é o Grande Campeonato.  Podem vir Herdade, Abaíba e Tabatinga juntos, que não há juiz que me ponha em segundo lugar!”” 

(Campos – RJ – Agosto de 83)

FOTO 262: Tabatinga Modelo, por Tabatinga Cossaco x Tabatinga Paineiras, irmão de Dom, Moleque, Sambaqui e Ultimato.

Na verdade, o que ele está sofrendo agora é algo que levara dez anos aproximadamente para o posicionar junto a outros criadores mais antigos.  Até chegar à letra J, verá muita água passar na beira de seu regato e muitas considerações técnicas chocarem-se em seus ouvidos, sem aquela compreensão que marca o entendimento dos mais veteranos no mundo do cavalo.

Mas não pense, prezado leitor, que ele se deixará abater.  Quanto maior seu grau de incompreensão perante os julgamentos realizados, maior sua explosão de raiva sobre os juízes na Pista.

-“Meu potro vai marchando até para o piquete lá na fazenda.  Quem ele pensa que é para retirá-lo de julgamento?

(Brasília – DF – CCCCN – Setembro de 84)

É a tal Síndroma da Letra J.  São dez anos de provação que o jovem criador passa até estar totalmente curado desta enfermidade que, mesmo não sendo transmissível por qualquer vetor, costuma ser adquirida por osmose entre “grandes amigos” criadores.

Nem todos a sofrem, e muitos já na letra B (segundo ano de criação) costumam superar seus efeitos colaterais.  Entendem que o juiz presente a uma Exposição não busca auxiliar ou prejudicar qualquer proprietário, mas sim colocar os animais em ordem preferencial segundo um padrão racial estabelecido pelas próprias Associações de Criadores.

Estas são histórias vividas dentro das pistas de julgamento e o folcore do cavalo é muito vasto, merecendo outros relatos. Costumava ouvir de um velho criador, em Caxambu(MG), que todos nós temos telhado de vidro.  

Portanto, se você nunca foi atacado pela Síndrome da Letra J, não se preocupe pois, afinal, o alfabeto dos equinos também não termina aí.

ESTAVAM TODOS LÁ!

Estavam todos lá!

Desde o mais antigo

ao mais moço.

Lá estava o Seu Bolivar do Passa Tempo,

Dr. Dirceu da Tabatinga,

Seu Erico d’Abaíba,

Seu Dié d’Herdade e o

Coronel Júlio da Gironda.

Todos estavam lá!

Nas nuvens, os cavalos marchavam.

Segundo Rio Verde puxava a fila,

Predileto vindo atrás,

Marengo relinchava,

Baluarte avançava,

E o Trevo se agitava.

Até que apareceu

um cavalo branco, tordilho da cabeça aos pés.

Ricamente ajaezado,

marchador do mais castiço.

Cavalo de batalha!

E a comissão julgadora,

pasmada ante tal performance,

não teve dúvidas quanto ao título.

-“Marchador sem fronteira,

que nos desculpem as

marcas famosas.

Mas, dentre todos neste feira,

o Campeão é o Cavalo de São Jorge”.

FOTO 263: Falado da Gironda, neto de Trevo da Gironda e Herdade Brasil.

FOTO 264: XPTO de Passa Tempo, neto de Segundo Rio Verde de Passa Tempo e Herdade Cadillac.

FÉRIAS DE VERÃO, FRASES DE ESTAÇÃO
Janeiro é o mês de férias, tempo de refrescar a alma e descansar as idéias.  Mesmo porque ninguém é de ferro...

É mês também para repensarmos o que passou e traçarmos objetivos para este ano que desaba em nossas vidas a cada 365 dias.

Vai daí que a crônica, em breve recesso, decide coletar algumas das mais significativas sentenças sobre o cavalo, amigo de fé deste nosso longo dia na Fazenda.

Boa reflexão!

“Cavalo e jóqueis amadurecem muito cedo.  Os cavalos aos 2 anos já estão correndo, e os jóqueis ainda imberbes os estão montando”.

“Mostre-me seu cavalo e lhe direi quem és”.

“Ao comprar um cavalo ou desposar de uma mulher, feche bem seus olhos e encomende-se a Deus”.

“Para os antigos gregos, Pégaso era o deus da beleza: metade selvagem, metade lenda”.

“Um cavalo galopa com suas pernas, persevera com seu coração, e vence por seu caráter”.

“Existe algo no exterior de um cavalo que faz bem ao interior do Homem”.

“Manejo adequado, e não estábulos refinados, formam um bom cavalo.”

“Nunca julgue um cavalo pelos seus arreios, nem seu dono pelos seus maneios”.

“Deus não permitirá que eu seja levado para nenhum paraíso onde não existam cavalos”.

FOTO 265: Presidente Getúlio Vargas e Abaíba Soberano, na Fazenda Ponte Alta em Barra do Pirahy(RJ).

“O cavalo, criatura-arte sem igual, voa sem possuir asas e conquista sem empunhar espadas”.

“Se você os possuir, é para toda a vida.  Cavalos são como uma certa doença para a qual não existe cura”.

“Não existe segredo melhor compartilhado do que aquele entre um cavalo e seu tratador”.

“Um novo potro na fazenda é sempre uma nova experiência... é uma experiência emocional de tal ordem, que não pode ser descrita por palavras”.

“O vagão descansa no inverno, o trenó no verão e o cavalo nunca”.

“Arma, mulher e cavalo de andar, nada de emprestar”.

“Cria perto do teu olhar o cavalo de teu andar”.

“Depois da mulher, é com os cavalos que um crente encontra sua felicidade”.

FOTO 266: Abaíba Valsa, Grande Campeã Nacional da Raça em 1965, e Dr. Augusto Bastos Chaves.

“Há três coisas para a felicidade do homem no mundo: uma boa esposa, um cavalo de andar macio e um lar confortável”.

“Cuida bem da tua égua, pois ela será uma fonte de perpétua felicidade”.

 “Beleza zootécnica é a perfeita harmonia entre o tipo e a função”.

“Nenhum instante passado no dorso de um cavalo é um instante perdido”.

FOTO 267: Arlecy Araújo(‘Lecy’), Roberto Abramo, o semental Zorro da Bahia(ABC x Diana) e amigos.

“Tordilho pedrês, não o vendas nem o dês”.

“Alazão quando corre ao Sol, se parece com seu pai, o Vento”.

FOTO 268: A.F. Emir, Res. Grande Campeão da Raça em 1973 e Tri-Campeão Nacional de Marcha,               ‘ a Locomotiva Marchadora’

“Do cavalo, o corpo inscrito, deve ser em um quadrado.

Comprimento igual à altura, para ser proporcionado”.

“O príncipe para provar sua coragem, combate ao sol no cavalo branco.  O rei, que não pode morrer, combate à noite no cavalo negro”.

FOTO 269: Falado de Passa Tempo, por Turista x Sabida de Passa Tempo.

“Há critérios já formados sobre o bom e o mau em Zootecnia. Depurar é a tarefa do verdadeiro criador”.

“Onde encontrar nobreza sem arrogância, amizade que não seja inveja ou beleza sem vaidade?”

“Nunca utilizar a violência.  Alternar com delicadeza exigências e recompensas, multiplicar os cumprimentos e reduzir os castigos”.

“Se quiseres alcançar tudo na vida, cavalgues um castanho”.

“Teus relinchos levarão a fé, ressoando nos ouvidos dos infiéis e enchendo de medo seus corações.  De todas as minhas criaturas terás de mim a preferência e as bênçãos”.

“Mangalarga Marchador não pode negar a raça.  Deve se deslocar para a frente, saindo ao curto e chegando no largo”.

Até Fevereiro!!!

1º LEILÃO LAGLÓRIA:

NOSSO GRANDE MOMENTO DE GLÓRIA

Começamos a concretizar a idéia de realizarmos esta grande festa durante a última Exposição Nacional em Belo Horizonte, capital de Minas Gerais e sede da nossa Associação de Criadores.

Estávamos com Luiz Antônio (‘Titão’) Barreira e um grande grupo de companheiros quando realmente sentimos que a grande festa estava deixando de ser uma ficção em nossa família para se tornar um real compromisso entre amigos.

O compromisso a partir dali foi trazer, para Muriaé(MG), o que de melhor pudéssemos reunir na Raça Mangalarga Marchador.  Acreditamos que assim estaríamos proporcionando aos nossos amigos criadores uma oportunidade rara, conjunto de jóias e peças de coleção retiradas nas pontas das cabeceiras dos melhores plantéis do Brasil.  De nossa parte, também exercemos a mesma filosofia de seleção deixando que se escolhessem apenas a nata do plantel Laglória.

Foto 270: Malibu da Santa Terezinha, mais de 11 títulos nacionais em campeonatos de progênie, pai dos Grandes Campeões Nacionais Jaça, Erica, Faradiba, Íris, Iago, Havaí e Heros.

Mas nada somos sem aqueles a quem hoje denominamos de fraternos companheiros.  A eles também dedicamos nossa sincera amizade e reconhecimento.

A Maria Amélia Soares da Cunha, Marisa e Ricardo Junqueira, que realizam na Fazenda Paineiras em Araçatuba(SP), a “Operação exata na Rima certa”.  Muito obrigado!

A Carlos Ernany Chagas de Mello e Silva que, a cada nova geração do Violineiro da Santa Terezinha, vai escalando o Trimonte de seu processo de seleção.  Muito obrigado!


A Eduardo Badra Júnior que, do interior do Estado de São Paulo, irradia companheirismo, simpatia e visão E.B.J. de criador para os novos apaixonados pelo Cavalo.  Muito obrigado!

Ao Espólio de José de Andrade Reis que, das bases lançadas pelo Sr. ‘Dié’ na Fazenda Herdade, recriam nas primaveras o grande somatório de raça nas Serras de Simão Pereira.  Muito obrigado!

A Francisco Monteiro Perez Jr. Que, marotamente, vem exercendo num Furacão de sucessos, os marchadores poderes da Gran Cruz.  Muito obrigado!

Aos irmãos Francismar e Santierme Barbieri, onde beleza e superioridade no Arpoador refletem em cada Sublime cruzamento a certeza de terem selecionado apenas o melhor.  Muito obrigado!

Ao Dr. José dos Reis Meirelles Filho, nosso eterno professor, que sintetiza as grandes qualidades Cafundó no encontro singelo das castiças linhagens.  Muito obrigado!

A Lúcio Flávio Segundo de Barros Wanderley, cuja ascendência dos holandeses, que um dia no Nordeste aportaram, traduz a fidalguia e a excelência de Granito decisões.  Muito obrigado!

A Hugo Vero Mendes de Carvalho que, desde o primeiro momento, se apaixonou pelo cavalo Mangalarga Marchador em seu mais puro H. O.  teor de pureza racial.  Muito obrigado!

Aos irmãos Luiz Antônio (‘Titão’) e Paulo Cezar Barreira que, a partir de um grupo de matrizes oriundas do Sul de Minas, construíram um Rebanho de campeões.  Muito obrigado!

A Marcelo Baptista de Oliveira, grande colecionador de âncoras femininas, cuja tropa Maripá hoje vence embalada por vento de Furacão.  Muito obrigado!

A Moacyr Ribeiro de Andrade, que também continua nos dias da Cachoeirinha o grande trabalho herdado de Erico Ribeira Junqueira.  Muito obrigado!

A Miguel Virato de Souza, que prova a cada Mig nascida em solo baiano, a força dos criadores da terra do Senhor do Bonfim.  Muito obrigado!

A Olavo Egídio Monteiro de Carvalho, exemplo de presença marcante, que exporta tradição a partir das pedras de Itajoana.  Muito obrigado!

A Oto Lopes de Souza, que procura dar forma Dominante ao cavalo Scala dos sonhos de todos nós.  Muito obrigado!

A Sidônio Lemos de Mello, visão de Prata das pastagens ondulantes do planalto de Araçatuba.  Muito obrigado!

A Walter Zamprogno que, nos vales do Espírito Santo, recebe a cada dia a presença envolvente dos raios de Sol.  Muito obrigado!

Finalmente, gostariamos de dedicar especial agradecimento a três grandes origens do cavalo Mangalarga Marchador:

A Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira, fidelidade Abaíba nas éguas da Lagoa Formosa e onde Laglória foi buscar grande parte de seu criatório.  Muito obrigado!

A José Ribeiro Junqueira, parceiro de seu irmão Erico na Sama arte de selecionar cavalos marchadores quando estes nada valiam, e que hoje recebe justa homenagem pela perseverança de várias décadas.  Muito obrigado!

A Alexandre Rocha de Miranda e Olinto Andrade, que nos proporcionaram um dia a alegria de poder desfrutar em nossa cocheira da presença de Malibu, crioulo da Santa Terezinha.  Muito obrigado!

A todos que hoje nos visitam e participam desta primeira grande festa, um fraterno desejo de sucesso, em busca da excelência da criação nacional.

Família Lael Varella

Muriaé, 9 de Abril de 88

10 ANOS DE LEILÕES ÂNCORA: O JUBILEU DA ABAÍBA










13 de Novembro de 1997.


Prezados criadores Olintho Andrade e Paulo Miranda,


Já lá se vão 10 anos desde o dia que nos reunimos para iniciarmos esta saga de eventos comemorativos aos trabalhos de seleção do saudoso Reitor Erico Ribeiro Junqueira.  Lembro-me bem da primeira tarde, sob a lona escaldante armada no páteo de pedras da lendária Fazenda Abaíba, em Leopoldina(MG), quando juntos iniciamos esta caminhada.


Na ocasião, recordes e mais recordes passaram a ser alcançados, onde se destacam os valores de: Xerife A.J., Abaíba Latino, Abaíba Dama, Banda A.J. e a raríssima Abaíba Danta., além de muitos outros que a memória registrou, sob os martelos dourados dos leiloeiros, pelas noites fervilhantes que desfrutamos.  Sim, pois maior prazer está em se acompanhar a evolução, a cada geração, na herança legada pela Marca Âncora, fielmente escorada por aqueles que se tornaram discípulos eternos do Magnífico Reitor, Erico.

Foto 271: Abaíba Danta, por Marengo x Canária, o maior recorde de preços dos Leilões Âncora.


Quanta abstração dividimos entre as dúvidas que nos cercaram antes dos eventos, e quanta alegria também compartilhamos nos dias seguintes ao percebermos a amplitude e a densidade dos animais que voces selecionaram para todos estes encontros.  E sabemos o quão difícil foi levá-los até lá!


Não é fácil agradar a todos, mas voces conseguiram um marco!


Espero, para breve, revê-los no 10º Leilão da Marca Âncora, em Belo Horizonte, na certeza que tudo celebrará a volta ao passado nos currais da Abaíba e a tríplice marcha, para o futuro, no ventre das lendárias matrizes e nos olhares dos mágicos garanhões.


Até lá!!!




Sua amiga dileta e companheira seleta,




( A Âncora da Abaíba



FOTO 272:  Éguas da Marca Âncora, Linhagem da Abaíba.

GERENCIAMENTO DE UMA FAZENDA DE CRIAÇÃO DE CAVALOS:

UM HOBBY OU UM NEGÓCIO ?

O sucesso de um empreendimento com eqüinos requer prática tanto de normas de gerenciamento de negócios, como conhecimentos da “Indústria do Cavalo”.  O administrador de fazendas de cavalos precisa conhecer o animal (sua idiossincrasias e problemas), assim como detalhes de contabilidade.  Do mesmo modo que em outras atividades agrícolas, um apropriado e agressivo gerenciamento significa alcançar um bem sucedido e recompensador investimento, contrastando com o desastre financeiro.

Muitos criadores vêm provando suas habilidades em outros campos de negócios, logo esta análise não tenciona ensinar-lhes o gerenciamento clássico.  Porém, nem sempre os critérios de administração clássica utilizados em suas outras atividades podem ser aplicados quando são tranferidos para a criação de eqüinos. Obviamente, muitos têm apreço pelos animais e, freqüentemente, transcendem a lógica dos negócios.

O administrador de um haras de criação deve ser capaz de:

1) Compreender o desenrolar de toda operação, seus pontos fortes e fracos, destacando capacidades e responsabilidades.

2) Designar seus planos de ação para curto e longo prazo (aplicar um método sensivel de alcance de metas, determinado por suas propriedades).

3) Implementar este plano (trazendo o delineamento global para o dia-a-dia da fazenda), além de delegar tarefas, autoridades e responsabilidades.

4) Enumerar prioridades, atacando os objetivos da fazenda: produção de reprodutores (as), venda de coberturas e transferência de embriões, alojamento para animais de outros proprietários, comercialização constante, ...

5) Avaliar os resultados obtidos, através de métodos rotineiros para medir sucesso ou fracasso na obtenção de suas metas (por exemplo: ganho financeiro, apresentação de seus animais em exposições, afluxo de visitantes em seu haras, ...).

6) Modelar os planos de curto e longo prazo tornando-se flexíveis ante circunstâncias adversas.

Um administrador, assim caracterizado, deve ainda possuir uma atitude positiva para o sucesso.  Nos meios hípicos isto pode se definir como:

a) Conhecimento da criação

b) Adaptabilidade à mudança

De um modo geral existem diversas áreas de trabalho na criação de equinos atualmente.  Alguns destes tópicos mais importantes são:

1. Gerenciamente financeiro

2. Estado sanitário do rebanho
3. Alimentação

4. Trabalho

5. Estruturas e Instalações

6. Marketing

7. Comercialização

Cada uma destas sete áreas está interrelacionada com as outras. Uma descrição pormenorizada delas nos fornece a devida importância individual no fechamento do plano global de criação de cavalos.

1. Gerenciamento Financeiro.

Considerar a criação de cavalos como um negócio, requer uma avaliação objetiva dos recursos disponíveis e do potencial de retorno.

Se o criador trabalha com um orçamento limitado, não deve esperar realisticamente produzir ganhadores clássicos em pistas de corrida ou campeões nacionais em exposições das raças.  Se o plantel de éguas é de qualidade mediana, não faz sentido adquirir o mais valioso dos garanhões para produzir potros de elevada estirpe. Um melhor uso de seu capital poderia indicar a substituição gradual no rebanho de fêmeas (2 a 3 ao ano), utilizando bons reprodutores (não necessariamente os de maior valor) para alcançar resultados consistentes a longo prazo.

O planejamento a longo prazo deve se iniciar na fase de construção da fazenda, caminhando até as primeiras mudanças no meio criatório da raça, quando será então novamente direcionado.

O gerenciamento financeiro requer um plano lógico de rendas e despesas, incluindo-se aí uma análise do fluxo de caixa da propriedade.

Os custos estão presentes em todas as áreas da criação: reprodução, alimentação, treinamento, etc.  Portanto, verifique se o seu plano de criação é factível, se o fluxo se caixa está bem dimensionado e se você pratica rigorosamente uma verificação nos custos do empreendimento.  Finalmente, avalie periodicamente seus Lucros e Perdas, a fim de determinar as fases do plano que podem ser estendidas, reduzidas ou até eliminadas.

2.  Estado sanitário do rebanho
Um adequado gerenciamento da saúde de seus animais é muito mais do que uma ocasional visita do médico-veterinário ou um simples kit de primeiros socorros junto às cocheiras.  Uma ação positiva inclui nutrição apropriada, regime da medicina preventiva regular, cuidados na reprodução, chamadas de emergência e manutenção do bem estar/segurança dos animais.

Tenha certeza que sua criação está livre de objetos perigosos: maquinário agrícola decadente, cercas deficientes, farpas portiagudas nos estábulos, plantas venenosas nos pastos; mantendo sempre as cocheiras, piquetes e pastos limpos e em bom estado.  Caminhões e trailers de transporte também devem ser verificados.

A medicina veterinária preventiva é dificil de se apreciar e muito frequentemente impossível para um profissional exercê-la.  Por não “curar” uma doença ou problema existente, a prevenção dos animais pelo veterinário não oferece, de imediato, o impacto que o criador espera na visita à sua fazenda.

 São inúmeras as ocasiões em que o fazendeiro imagina-se economizando despesas com um profissional, por seus animais não apresentarem exteriormente qualquer problema rigoroso.  Contudo, quando este aparece, seja por doença contagiosa ou ataque de cólicas, a chamada emergencial do cuidado veterinário pode arrasar “economias” de vários anos de má administração.  Resumidamente, medicina veterinária preventiva deve incluir vermifugação, vacinação e inoculação periódica, bem como testes e avaliações constantes.  O veterinário deve trabalhar ao lado do administrador planejando um programa de saúde e recomendando o mais indicado para cada situação no criatório.

Falando de vermifugação, é válido lembrar que as cólicas são muitas vezes causadas por parasitas internos. Sem o tratamento rotineiro com produtos específicos, este prezuízo pode ser irreversível.  Falta de vitalidade e baixa utilização da capacidade alimentar são também influências de um inadequado programa de vermifugação.

O manejo equino tem aumentado sua consciência de segurança para com os animais, mas ainda frequentemente encontramos criadores que se esquecem de utilizar o menos expressivo dos programas preventivos – o controle antitétano.  Embora esta enfermidade seja curável se detectada precocemente, o custo e a magnitude do tratamento são altíssimos.

Um programa rigoroso de gerenciamento reprodutivo vem sendo instituído em inúmeras propriedades.  Tanto o custo de manutenção do plantel de fêmeas, como dos serviços do garanhão, vêm crescendo a cada ano, tornando imperativo um efeciente sisteme de monta.  Três modalidades podem ser empregadas:

a) Monta a Campo (utilizada em criações extensivas);

b) Monta Dirigida (reconhecida oficialmente pelas Associações de Registro); e

c) Inseminação Artificial (já implementada em reduzido número de propriedades).

Todas oferecem certas vantagens e desvantagens, sendo que a Inseminação Artificial não é permitida pela grande maioria dos criatórios reunidos em Associação (mais notadamente, no puro sangue de corrida).  A monta a campo, apesar de relativamente trazer um número expressivo de concepções, não permite ao criador detectar, pelo menos até o fim da estação, o risco de uma infecção genital em reprodutoras.  Junte-se a isto o fato de ser quase impossível fixar a data dos nascimentos e expor demasiadamente os reprodutores (as) a sérios riscos físicos de ferimentos.  A monta dirigida é o sistema mais utilizado, oferecendo um grande controle de operação.  Grandes investimentos de trabalho, dinheiro e instalações são requeridos e as taxas de concepção alcançam altos índices.  Utiliza-se um método científico de reprodução (via percepção de cios), permite-se um uso racional de garanhões.  E diminui-se o risco de infecções e ferimentos.  A determinação do “estro” pela palpação e sua sincronização elevam significamente o número de nascimentos de potros, particularmente em éguas – problema.

A Inseminação Artificial, se permitida oficialmente e cercada de rigoroso programa de higiene, aniquila sensivelmente a taxa de infecções, permite a prenhez de grande número de fêmeas pelo mesmo reprodutor e auxilia o enxerto de éguas com cio silencioso.  Grandes despesas de equipamento, treinamento técnico e honorários veterinários devem ser esperadas.  Este ponto deve ser melhor debatido pelas Associações de Criadores, pesando-se prós e contras e arbitrando-se parâmetros de procedimento, já que temos notícias de primeiras experiências em criatórios de raças nacionais.

Independente do sistema utilizado, seu programa de cruzamento deve estabelecer um índice de parições compatível com seu empreendimento, e dar ênfase especial à higiene e segurança dos reprodutores (as).

A assistência veterinária, em caso de emergência, pode se tornar o ponto mais alto, por animal, em seu plano orçamentário.  Estes custos se reduzem drasticamente se o programa de sanidade e medicina preventiva for estritamente seguido, mas, devido à natureza do animal, nunca serão eliminados.  Antes de identificar problemas em seus eqüinos, o criador deve conhecer as características de um bom estado de saúde dos animais.  Cavalos são indivíduos, cada qual com idiossincrasias e diferenças.  Conhecendo-se os animais pelos hábitos de pastejo, alimentação em baias, andamento natural ou trabalho dirigido, podemos comparar suas atitudes com possíveis estados de doenças.  Cada propriedade deve possuir capacidade de verificar respiração e número de batimentos cardíacos.  Estas informações são de alta importância para veterinários.  Um simples estojo de primeiros socorros deve ser a peça fundamental em qualquer estágio e inclui algodão, bandagens aderentes, gaze, desinfetante-bactericida, spray cura-bicheiras e cicatrizante tópico.

A prática da visita periódica do veterinário é importante, pois torna familiar o quadro clínico de seus animais, evitando repetitivos testes, enquanto cresce a atenção individualizada, com menor custo por cabeça.

A escrituração, por fichas ou livro de estábulo, é peça importante para a melhor assistência veterinária; e no fundo, certamente teremos a introdução de micro-computadors no trabalho diário do haras.

3.  Alimentação

Historicamente admite-se que a alimentação de cavalos não é propriamente uma questão científica, visto que diversos povos têm possuído rebanhos que sobrevivem às mais diferentes condições de habitat.  A alimentação pode ser considerada mais uma “ARTE” do que uma ciência.  Hoje, criadores tradicionais aplicam a seus animais fórmulas que herdaram de seus antepassados, e que são disseminadas por seus seguidores, ao visitarem os berços de criação das linhagens predominantes.  Desde o início da Revolução Industrial até agora, pouca ênfase ou capital foi dirigida para este ramo de pesquisa eqüina.

É importante que os administradores de fazenda tenham conhecimento sobre a fisiologia do aparelho digestivo eqüino, a fim de permitir-lhes indicar a melhor dieta.  Devido ao estômago relativamente pequeno (se comparado ao tamanho do animal) e a possessão do ceco, a anatomia deste sistema apresenta uma aparente dicotomia.

O cavalo, em seu natural estado, alimenta-se de forragens grosseiras, compensando o pequeno estômago com rápida progressão do bolo alimentar e o contínuo pastoreio.  Micróbios (bactérias e protozoários) no intestino grosso permitem que o cavalo digira estas forragens celulósicas.  Portanto, com pastejo adequado, água limpa e sais minerais, cavalos tendem a se alimentar bem.  Porém, se o trabalho requer maior esforço (atividade física, reprodução, lactação, ...), deve-se proceder um aumento de energéticos concentrados (grãos), em detrimento da porção volumosa (gramíneas ou feno) na dieta.

Criadores, desordenadamente, preocupam-se com proteínas na alimentação de seus cavalos.  De grande valor nutricional, não são contudo, o único fator decisivo para a formulação da ração.  Potros em crescimento requerem alta carga proteica, enquanto animais já maduros, em estado não reprodutivo, pouco exigem.  Não só a quantidade, mas principalmente a qualidade proteica deve ser analisada.  Como se sabe, proteínas são formadas por aminoácidos, alguns dos quais são sintetizados pelo corpo animal e outros não.  Os que não são sintetizados pelo corpo animal são ditos essenciais e devem ser suplementados pela ração.  Alguns criadores costumam suplementar seus animais com idade já avançada empregando rações que alcançam 16-18% de proteína, oriunda da soja ou cereais.  Caso utilizassem carbohidratos ou gorduras em maior escala, teriam uma ração bem mais econômica e sem dispêndios energéticos.

Carbohidratos são a fonte primária de energia.  Grãos contêm alto nível de carbohidratos expressos em “Nutrientes Digestíveis Totais” ou valor energético de NDT.  A necessidade em NDT é o ponto de partida para a formulação de rações.  É recente o consenso que podemos utilizar gorduras para alcançarmos bons níveis de energia para cavalos.  No entanto, a pesquisa comtinua nesta área para se determinar os níveis ótimos de fornecimento de alguns produtos: milho, farelinho de trigo, farelo de soja, aveia, melaço, e outros.

Vitaminas e Minerais são obviamente necessários para permitir um amplo desenvolvimento ao cavalo. Algumas vitaminas são metabolizadas pelo animal e outras fornecidas na ração (A,D e E).  Vitamina D (que permite a melhor absorção de Cálcio e Fósforo) é facilmente obtida no pastejo, bom feno e exposição à luz solar; no entanto, animais estabulados podem sofrer deficiência em vitamina D, que deverá ser adicionada no concentrado.  Os sais minerais devem ser encarados como mais um ítem no balanceamento da ração, não se esquecendo, da usual consideração sobre a proporção Cálcio/Fósforo (min.: 1,1-1,0) e incluindo os outros minerais necessários.  Toda distribuição de sal deve ser à vontade para os animais.

Criadores parecem que se fascinam quando discutem sobre suplementação vitamínica/mineral.  Algumas aplicações, principalmente em cavalos velhos ou com problemas específicos, fazem sentido.  O uso indiscriminado de medicamentos em cavalos com dietas balanceadas não leva à nada, exceto incremento de despesas ou níveis de toxidade nos tecidos fisiológicos.

Quando consideramos um programa racional de alimentação, avaliamos que o cavalo deva ser nutrido como um indivíduo e um atleta.  A obesidade é freqüentemente um problema maior que a subnutrição.  Sumarizando, um programa de sucesso deve incluir:

A) Ração balanceada: pasto, feno, grãos a serem usados, de acordo com o crescimento, atividade, e necessidades reprodutivas dos animais, já adequados ao espaço ótimo da criação.

B) Água: limpa, fresca, à vontade, exceto quando o cavalo está com alta temperatura.

C) Sal Mineral: adequado, à vontade.

D) Programa de Saúde Preventiva: manutenção e seriedade no atendimento veterinário.

Considerações gerais de gerenciamento incluem planejamento para:

A) Programa de Alimentação: com freqüencia diária delimitada.

B) Observação: deve-se saber que alimentos são saudáveis para o cavalo, antes que se detecte qualquer problema ou mudança no hábito alimentar.

C) Medicina Preventiva: familiarizar o veterinário com todos os animais.

D) Controle Parasitário: cólicas e distúrbios digestivos são influenciados por parasitos internos, devendo o veterinário estabelecer programa periódico de vermifugações, alternando-se os produtos utilizados.

E) Controle de peso apropriado.

F) Estabelecer sistema de armazenamento eficiente de rações e suplementos.

G) Utilizar um gerenciamento de custos eficientes que seja compatível com as condições econômicas da propriedade.

4. Trabalho no haras

Devido ao fato de os encararmos como indivíduos, de manejos e atenções próprias, os cavalos requerem trabalho intensivo.  Este é um dos fatores que encarecem esta atividade, pois o número de homens/hora empregados é crescente.

Podemos citar como atividades a serem preenchidas as seguintes:

A) Ferrageamento

B) Limpeza de cocheiras e estábulos

C) Rasqueamento e corte de pelos dos animais

D) Manejo funcional de potros

E) Doma de cavalos jovens

F) Exercícios para garanhões

G) Corte de forrageiras/alimentação

H) Coleta e distribuição de esterco

I) Administração geral, ...

Muitas fazendas investem em suas folhas de pagamento oferecendo casas boas e mobiliadas para empregados, que ao se sentirem mais seguros e confiantes em suas ocupações, retribuem em lealdade e eficiência.  Uma vantagem adicional deste sistema é que mantêm sempre uma quantidade extra de pessoal na propriedade, em casa de alguma emergência.  Além disso, é imperativo fazer com que os empregados se tornem parte integrante de toda a operação, repartindo entre eles os sucessos da criação.

5. Estruturas e Instalações

Se a fazenda de cavalos pode se comparar a outros ramos de atividades industriais, temos que identificar os seguintes itens do processo:

A) Produção: potencial do rbanho, reprodução e treinamento.

B) Produto: potros, garanhões, reprodutoras, ...

C) Comercialização: promoção, vendas e marketing.

D) Força de trabalho: empregados e administração.

E) Planta física: as terras da fazenda, seus estábulos, piquetes e benfeitorias.

O administrador da propriedade tem sob sua responsabilidade os estábulos, piquetes, feno, capineiras e produção de grãos, treinamento de animais, armazenamento de rações; devendo se ocupar, literalmente, de gerenciar todas as etapas da criação de cavalos.

Todas as facilidades devem ser planejadas para o tripé:

SEGURANÇA
CUSTO
EFICIÊNCIA

O máximo de otimização das atuais estruturas deve ser alcançado antes de se adicionar novas etapas à produção.

6. Marketing

Um programa de marketing para alcançar resultados satisfatórios não deve apenas começar quando seus animais são ainda potrinhos e já é tempo para comercializá-los.  As metas devem ser estabelecidas antes que se compre a primeira égua-matriz.  Deve-se escolher primeiramente o que se vai produzir: raça, tipo, idade, nível de qualidade.  Depois, estabelecer planos de ação para médio e longo prazo, introduzindo metas ao correr dos anos.

Um bom plano de marketing para vendas de cavalos requer investimento de tempo, trabalho e dinheiro, e pode-se expressar em:

A) Propaganda em revistas e jornais especializados.

B) Participação em mostras e exposições agropecuárias.

C) Comercialização através de leilões e feiras.

D) Promoção de sindicatos de garanhões afamados.

E) Distribuição de malas diretas à classe criadora, veiculando os resultados de sua propriedade.

7. Comercialização

Os métodos e habilidades de comercialização têm efeito direto sobre o sucesso ou fracasso financeiro da criação de cavalos.  A escolha sobre o que deve, ou não, ser posto à venda recai basicamente sobre o dono ou seu administrador, que no dia a dia, vão avaliando quais os animais que trazem melhor produção e se separam o descarte para venda.

Para aqueles que se iniciam no criatório, fica o conselho de buscar o apoio em fazendeiros experimentados ou técnicos capazes de auxiliar numa boa aquisição para o plantel.  Não se deve também basear sua escolha de animais somente em certificados de registro ou pedigrees, pois nem sempre o melhor cavalo é aquele que apresenta filiação superior.

Outro ponto de discussão é a adequação de cavalos aos rebanhos constituídos. Não é viável adquirir-se garanhões recordistas de preços nas raças, para colocá-los a enxertar éguas livro-aberto, sem origem definida.

Determine seu plano de compras/vendas e procure segui-lo racionalmente.  Não faça compras emotivas, pois cavalo que pode lhe impressionar vivamente hoje, poderá não ser tão bom amanhã.

Conclusão:

Cada um dos tópicos abordados neste artigo: gerenciamento financeiro, estado sanitário do rebanho, alimentação, trabalho no haras, marketing e comercialização, devem ser encarados como parte de um todo.  Não se deve excluir ou concentrar tópicos, visto que a saúde funcional e financeira da criação de cavalos depende de todos os ítens da operação.

Hobby ou negócio ?

São opções que o fazendeiro terá de escolher antes de se iniciar no mundo da criação. 

Não se pode conviver com ambos!

FOTO 273: Atrevido da Gironda, sob os flamboyants da Fazenda Centenário em Vassouras(RJ).

FOTO 274: Herdade Ballet, Grande Campeão Nacional da Raça em 1976.

FOTO 275: Charlatão J.G., chefe de plantel e pilar masculino da raça.

FOTO 276: Sama Perseu, pai de Bagdá, Bea e Érika.

FONTES DE INSPIRAÇÃO PARA SEU DESEJO DE CRIADOR

No próximo dia 30 de Maio de 1998 estaremos reunidos em Caxambu, palco onde se iniciaram os trabalhos da Ia. Assembléia de Criadores do Cavalo  Marchador da Raça Mangalarga  ao final da década de 40, para conjugarmos dois momentos da evolução deste magnífico corcel no Hotel Glória.

FOTO 277: Hotel Glória, palco do primeiro movimento para fundação da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga.

Duas das fazendas-pilares da Raça Mangalarga Marchador estarão presentes em várias genealogias a serem descritas ao longo do I Leilão Yuri: as centenárias Fazendas do Angahy e Traituba.

A Fazenda do Angahy foi construída em 1782 por José Garcia Duarte, bisavô de Christiano dos Reis Meirelles, o primeiro verdadeiro criador de cavalos no Angahy.  Nascido a 14 de Novembro de 1860, Christiano era filho do Alferes José de Souza Meirelles e de Anna Paulina de Resende, e estudou no Colégio do Caraça, famoso pela sua disciplina e metodologia aplicada nos ensinamentos, até 1880.  Casou-se em 1882 com Blaudina Norberta de Meirelles, falecida em 1921.

Como político influente, foi vereador municipal e tornou-se amigo do então Presidente Arthur Bernardes, com quem participou, lado a lado, de diversas campanhas políticas.

Christiano dos Reis Meirelles viria a falecer a 1 de Abril de 1944, aos 93 anos de idade, na sede da Fazenda do Angahy, local de seu nascimento, calçando as botas para montar um de seus cavalos favoritos.

Em 1940 assumiu a direção da fazenda seu filho Adeodato, também exímio conhecedor de cavalos.  Em 1959, com seu falecimento, a gerência da propriedade passou a seus filhos.

Dentre os inúmeros animais de destaque que o Angahy (marca ‘C’) criou, podemos citar, sem medo de errar:  Caxias II, Monte Negro, Salmon, Mineiro, Mozart, Mangalarga II, Yankee, Veto, Rainha, Primeiro, Telegrama, Paraibuna, Polônia, Árabe, Garbosa, Kodac I e II, Miron, Presente, Apolo, Bônus, Bolero, Europeu, Européia, Sevilha, Calçada, Dólar, Baliza, Fidalgo, Cartão e a excepcional matriarca Espanha..

FOTO 278: Sede da Fazenda do Angahy.

Já a Fazenda Traituba tem sua origem ligada à construção da casa-sede em 1831 para hospedar o Imperador D. Pedro I em passagem pelo Sul de Minas, fato este que não se confirmaria.  Seu primeiro proprietário foi João Pedro Junqueira, pai de João Pedro Diniz Junqueira.  Uma filha deste casou-se com José Frausino Fortes Junqueira, filho de José Frausino (do Favacho), e a partir daí a criação de cavalos tomou vulto na Fazenda Traituba.

Sendo muito semelhante em tipo e aptidões à tropa do Favacho, toda ênfase foi dedicada às qualidades funcionais do cavalo, especialmente no período iniciado por Otto Junqueira, neto de José Frausino, passando depois por seu bisneto, Osvaldo.

Dentre os garanhões e matrizes que exerceram maior grau de influência na tropa da Traituba ( marca ‘Jf ’), realçam-se: Pégazo e Canário ( ambos filhos de Bellini J.B.), Glicério, Rapôsa, Raio, Jóia, Viva, Rádio I e II, Sonhada, Alcova, Beduíno, Dançarina, Hortelã e Sátyro, este muito presente em diversas genealogias através de seus célebres filhos Angahy Miron e Angahy Presente.

Hoje a Fazenda Traituba, em sua sexta geração de descendentes do patriarca João Francisco Junqueira, pertence à família de Osvaldo Cruz Azevedo Junqueira, e conta no plantel com as matrizes de destaque: Elite, Faísca, Fanta e Gávea, bem como o raro marchador Traituba Aviso.

FOTO 279: Sede da Fazenda Traituba, construída para hospedar D. Pedro I.

FOTO 280: Portal majestoso da Fazenda Traituba.

Para aqueles que realmente desejam sentir de perto o impacto destas fazendas em suas criações, fica o convite-história para uma hospedagem nestas casas centenárias e coloniais, hoje transformadas em Hotéis-Fazenda no Sul de Minas.

Discorrendo um pouco mais sobre Cruzília, município que abriga a origem do cavalo Mangalarga Marchador, ficamos sabendo, através de uma brochura recolhida em uma das muitas viagens realizadas à região, que o local já teve outros nomes: Encruzilhada, Cruz das Estradas e Cruziléia, sendo todas estas denominações decorrentes das duas estradas que ali se cruzavam indo para o interior das capitanias, datando sua fundação como vila na metade do século XVIII.  Localiza-se a 1.100 m de altitude, tendo a Serra da Traituba a 1.475 m no seu ponto culminante.  O clima, portanto, é de tropical de altitude.

Sobre a pequena Cruzília, assim discorreu o grande poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade, em crônica publicada no “Jornal do Brasil” a 20/03/1973:


“Era uma encruzilhada, no caminho de São Paulo para as Minas, no começo do século XVIII.  Nessa encruzilhada se fixaram alguns moradores, sob a proteção de São Sebastião.  O sítio virou arraial, e o arraial virou município, já agora sem o lindo nome de São Sebastião da Encruzilhada, pois uma das constantes da vida municipal do Brasil é trocar de nomes.  Hoje chama-se Cruzília.”







‘A pequena Cruzília’ – Carlos D. de Andrade

AS MULAS ESTÃO DE VOLTA!

Uma apreciação de suas qualidades especiais

sublinha o novo interesse no híbrido legendário
I – UM POUCO DE HISTÓRIA...

Em 1976 uma prova de resistência foi o ponto de partida para marcar a nova era de popularidade alcançada pelas mulas na América do Norte.  Denominada de “A Grande Corrida Americana”, compreendia um percurso de 5.150 Km desde o Condado de Herkimer, Estado de Nova York até Sacramento, Califórnia.  Mais de 100 competidores concorriam por um prêmio de US$ 50.000,00 (hoje, cerca de 100 mil reais) a serem divididos entre os 10 finalistas, sendo US$ 25.000,00 (aproximadamente 50 mil reais) somente para o vencedor.  Os cavaleiros inscritos poderiam levar uma montaria de reserva, e muitos assim o fizeram.

Entre eles estava Virl Norton, um traquejado vaqueiro de 60 anos vindo de San José, Califórnia.  Ele montava Lady Fauntleroy (‘Leroy’ para os íntimos), uma mula filha de jumento Mamute americano com égua Puro Sangue Inglesa.  Sua segunda montaria também era uma mula, Lady Eloise, proveniente de mesmo cruzamento.  Ambas tinham 16 palmos de altura (algo como 1,62m).

Na partida, aqueles que montavam em cavalos estavam confiantes na vitória.  “- Eles não podiam imaginar a derrota, mas ao chegarmos em Illinois (terço inicial da Prova), estavam já convencidos de que minhas mulas ofereciam uma ameaça real de perigo.  Daí em diante, foi só tomar a dianteira e liderar os próximos 3.000 Km”, dizia Norton.  A caravana do 500 pessoas serpenteava entre as trilhas do Meio-Oeste, e já Virl Norton despontava em direção a Sacramento.

Noventa e oito dias após a partida, com uma média diária de 52 km percorridos por dia, Norton chegava à linha final com uma substancial margem de 20 km sobre o segundo colocado, um esgotado cavalo Árabe.

Embora todos o cumprimentassem na entrega dos prêmios, alguns competidores que montavam em cavalos argumentavam que poderiam ter vencido, caso a prova fosse ainda mais longa.  Ao que Norton replicou de imediato: “ - Vamos apostar mais US$ 10.000,00 (quase 20 mil reais), depositando-os em um banco de Nova York.  Quem chegar lá primeiro os recebe, já com os juros incluídos.  Dêem-me somente dois dias para comprar alguns mantimentos e podemos partir.  Quem de vocês se habilita?”  Ninguém se apresentou.

A primeiro criador, de muares, de renome nos Estados Unidos foi ninguém menos que George Washington.  Há duzentos e poucos anos atrás ele recebera de presente do Rei da Espanha um terno de Jumentos Andaluzes, bem como um Jumento e algumas fêmeas Francesas do Marquês de Lafayette, presentes da Corte de Versailles. Estes machos cruzados com éguas de tração (sangues ingleses, alemães e bretões) produziram resistentes mulas para carruagens e arados, servindo por décadas em plantações de sua família.  Para difundir ainda mais seus animais, George Washington fez publicar, em jornal da Filadélfia, um anúncio de seus jumentos estrangeiros, fornecendo cotas de coberturas anuais para éguas e jumentas de outros fazendeiros.  Coincidia, pois, com a Independência Americana o início da época de ouro das mulas.

No século XIX e meados de nosso século, os muares movimentaram a Agricultura Americana.  Em 1920 estimavam-se em 6 milhões o número destes animais por todo o país, com sua grande maioria no Sul agrícola, onde tocavam todo tipo de trabalho pesado.  Mas não somente aí eles se destacavam.  No transporte pelas pradarias e desertos do Oeste Americano, carruagens com 14, 18 e até 20 mulas arrastavam cargas de até 10 toneladas para as novas terras do Far-West.

Daí para serem incorporados no Serviço Militar foi um simples passo, pois já na Guerra Civil, entre o Norte e o Sul, tinham reconhecido seu valor.  Certa vez, quando informaram ao Presidente Abraham Lincoln que os Confederados tinham capturado um general e 40 mulas, ele afirmou: “ - Sinto muito ter perdido as mulas (...)”.

Na Iª Guerra Mundial mais de 5.000 muares foram mortos, e na IIª Guerra as mulas desempenharam importantes ações nas montanhas da Itália, Grécia e Burma (Sudeste Asiático).   Somente com o advento do helicóptero é que decaiu sua ação, embora até hoje os exércitos da Alemanha, Itália, Suiça e Grécia as utilizem para as missões de patrulhamento em montes escarpados.

Em 1948, a revista Life publicou um artigo sobre Ferdinand “Ferd” Owen, considerado o “Rei das Mulas Americanas”, pois nesta época ele vendeu em poucos dias mais de 20.000 muares ao Governo do México, fazendo-os atravessar a fronteira do Texas, no Rio Grande, sob sol escaldante.  No ano de 1946, mais de 100.000 mulas foram comercializadas por ele.

II – O QUE SÃO OS MUARES...

Eles são uma das excentricidades da Natureza, um híbrido verdadeiro, um cruzamento entre um eqüino e um asinino.  E devido ao fato destes híbridos herdarem de seus pais cargas genéticas com diferentes números de cromossomos, elas são estéreis.

No cruzamento mais comum em nosso meio, a mula/burro se apresenta com as seguintes características: cabeça e pernas do jumento; diagrama corpóreo da égua; narinas afiladas, canelas secas e cascos relativamente

pequenos; crinas curtas e para cima, podendo eventualmente apresentá-las longas e caídas como os eqüinos; peso variando entre 250 kg a 400 kg e altura entre 1,30m e 1,50m.


A outra forma de obtenção do híbrido, entre um garanhão e uma jumenta, é menos freqüente e de maior dificuldade de concepção.

ASININOS

Raças Formadoras
Altura na cernelha (m):

Catalão (Espanha)
1,42 – 1,54m

Andaluz (Espanha)
1,34 – 1,52m

Maiorcano (Espanha)
1,24 – 1,52m

Maltês (Ilha de Malta)
1,32 – 1,42m

Poitou (França)
1,52 – 1,62m

Italiano (Itália)
1,32 – 1,42m

Siciliano (Itália)
0,71 – 0,91m

Mamute (Estados Unidos)
1,34 – 1,62m

O cruzamento mais popular, atualmente empregado no Brasil, é o que se faz entre jumentos da Raça Pêga e éguas Raça Campolina.  Os primeiros têm origem em jumentos espenhóis trazidos para Minas Gerais por missões católicas, sendo os núcleos mais famosos de criação os que se localizam na região de Lagoa Dourada(MG).  São excelentes marchadores, com altura acima de 1,23m e de grande resistência para o trabalho e transporte.

FOTO 281: Sultão da Pêga, um Campeão Nacional da Raça em 1986.

As segundas são descendentes do potro MONARCA, filho de MEDÉIA, animal de sangue andaluz que o fazendeiro Cassiano Campolina utilizou em éguas nativas de Minas Gerais no final do Século XIX , para formar a raça nacional que leva o seu nome. Apresentam-se com altura acima de 1,45m na cernelha, forte ligação dorso-lombar, grande distância entre as pontas das ancas, predominância da pelagem baia e excelente andamento marchador.

FOTO 282: Éguas da Raça Campolina, ótima opção de matrizes para a formação do muar nacional.

A recente onde de interesse pelo cruzamento híbrido entre Jumentos Pêga e éguas marchadoras obedece à elevação dos custos de manutenção e operação de máquinas agrícolas (tratores, picapes, implementos motorizados).  Hoje já não se admite uma distribuição farta e onerosa de Jeeps entre funcionários de empresas agropecuárias.  Uma boa parcela está sendo suprida com mulas e burros produzidos na própria fazenda.  Breve veremos a expansão de novas áreas de criação destes animais, que certamente incorporarão éguas Puro Sangue Inglês, após campanhas nas pistas de corridas, e que são arrematadas por valores ainda não absurdos em diversos leilões de Tattersall.  

Já se tem como certa a noção que estes híbridos consomem para viver ao redor de 25% das necessidades calóricas de um cavalo, e menos água.   Sob trabalho pesado, controlam seu suor mantendo estável sua temperatura interna, tendo sua capacidade de arrasto de até 50% do peso de seu próprio corpo, enquanto os eqüinos não ultrapassam 30% neste mesma relação.

Do ponto de vista veterinário, mulas/burros fazem a monotonia da vida prática destas profissionais, pois não requerem qualquer atenção significativa, além dos cuidados normais na propriedade (controle de vermes, carrapatos, higiene de estábulos, etc.).

A dureza de seus cascos é comparável ao marfim e para trabalhos em terrenos planos não necessitam serem ferrados.  Ao enfrentarem trilhas montanhosas, comportam-se como cabras, subindo passo a passo sem esgotarem seus dotes físicos e progredindo por horas a fio sem descanso.  Sua longevidade permite-lhes trabalhar por mais de 35 anos, não sendo surpresa alguns casos de muares estenderem suas vidas por até 47 anos.  São praticamente imunes a aguamentos, e apresentam reações de inteligência superiores aos seus primos, os cavalos.  Um exemplo flagrante disto é o espírito aguçado de sobrevivência que se nota nestes animais.  Quando estão nos limites de resistência, simplesmente param ou deitam ao solo para descansarem, ao contrário dos eqüinos que andam até morrerem.

III – UM SER HUMILDE...

Criadores de cavalos, ao longo da história da humanidade, cercaram-se de poder, dominação e atos de guerra.  Apreciaram a beleza plástica, a fogosidade e a velocidade, que são características inerentes aos eqüinos.

Se estas características são tão atraentes à nossa vaidade, por que se criam asininos e muares?

“ - Porque representam a paz e a humildade”, diria um religioso, “pois Cristo ao entrar em Jerusalém, no Domingo de Ramos, estava montado num burrico, desafiando as estruturas do poder romano com seus magníficos garanhões”.

Este é o espírito deste picaresco animal, dócil para crianças e nervoso quando submetido às condições ingratas e injuriosas.  Não seria este o retrato fiel de uma entidade viva, completamente adaptada ao meio ambiente?

“ - Você deve possuir um certo grau de maturidade para melhor apreciar os muares.  Quando era ainda um garoto em nossa fazenda do interior de Minas, acreditava que eram animais de baixa classe, ignorantes.  Hoje, reconheço neles qualidades que os cavalos nem sonhariam em possuir, e tem sido maravilhoso verificar sua crescente popularidade nestes tempos de crise”, proseou-me há algum tempo um velho fazendeiro de São João D’El Rey, que hoje deveria estar ocupado nos palácios de Brasília.

FOTO 283: Nelson de Godoy na Vila de Rezende (RJ) em 1927.

VI – CRÔNICAS DO CORAÇÃO

CRIANÇA-QUE-CHEGA

(Inspirado livremente em crônicas de A. Nogueira)

Ele (seis anos) está na maior felicidade deste mundo: pela primeira vez na vida vai hoje ao Parque da Gameleira – Recinto Bolivar de Andrade.  Vai hoje, com o Pai, ver os Pôneis e Cavalos de Exposição.

FOTO 284: Pôneis da Raça Brasileira em Avaré(SP).

Festejamos n’ele um sopro de vida que remoça a Gameleira no ano de seus muitos anos.  Esse é o glorioso destino do grande Parque: cada criança-que-chega é a grama nova que floresce na pista.

Cada criança-que-chega, alento fresco no grito doce-aflito dos criadores.

Se pudesse me ouvir, eu contaria a ele, hoje, a história destes tantos anos de Gameleira.  Repetiria o que já andei contando em breve escrito, sobre este palco de julgamentos, em momentos de decisão.

Em tantos anos de comunhão zootécnica, a Gameleira já viveu, em níveis profundos, todas as emoções que a criação de Pôneis e Cavalos é capaz de provocar na multidão.

O Parque já foi até cova rasa de diversos criatórios.

Ah, se eu pudesse recompor para a criança-que-chega os melhores momentos do Parque Bolivar de Andrade: quanta mágoa ali convertida em riso pela simples abstração de um 1º Prêmio, de um Grande Campeonato da Raça!  Tanta gente ali já teve seu momento de herói e Semi-Deus projetando a própria alma no passo de seu cavalo.

Quem me dera recriar para a criança que está descobrindo a Gameleira aquele andamento que Farrapo Bela Cruz esculpiu no vento, ao longo da pista.

FOTO 285: Farrapo Bela Cruz, o ‘Marchador dos Marchadores’, esculpindo sua raça na Gameleira.

Se não for pedir muito, criança-que-chega, pede ao pai fazendeiro um lugar próximo ao gramado, bem rente à cerca: o portão de entrada se abre para o abismo do povo que aplaude, aos palavrões, o próprio julgamento perdido.

A cena assusta, mas não ofende, pois o coral dos criadores conseguiu o milagre de purificar os sons de um palavrão.

Vive-se na Gameleira, à maneira moderna, o fenômeno da santificação coletiva que os Gregos antigos iam buscar no teatro.

Chegue para ficar, criança-que-chega.

Um dia você verá o espetáculo inesquecível que é o Parque em tarde de final de Campeonato de Marcha: centenas de chapéus em festa, fechando o cerco da pista.  Os chapéus maiores se alongam até a cerca, querendo enlaçar o heroi da Marcha para entregá-lo morto de afagos, ao abraço triunfal dos criadores.

E a multidão põe-se a comentar a decisão do juiz: hora de rir e de chorar, hora de viver a vitória que lá fora pertence a um só!

Chegue para ficar criança-que-chega, porque é aqui que estão os Cavalos – o Pônei da minha, da tua, da nossa infância; aqui está o garanhão Tordilho que, galopando, descobre o céu de Pégasus: brinquedo mágico, forma perfeita, cabeça esculpida, patas rangendo na divindade.

Deus também é CAVALO!

FOTO 286: Ara Carimbó, por Bônus x Ara Maringá, e Abílio.

FOTO 287: Ribatejo H.B., por Cadillac x Esperança H.B., e Natassja.

EM BUSCA DO TEMPO PERDIDO

Hoje não vamos contar histórias de cavalo de raça.  Não vamos descrever genealogias ou sequer enumerar prêmios em exposições.

Vamos falar de um peão, de um dos maiores acertadores de marchadores que já encontrei.

Conheci-o aos 13 anos, ano de minha maioridade.  Era pequeno, atarracado, olhos saltados de suas órbitas. Era um Saci de duas pernas, e lembrava-me o Macunaíma, que estudava nas páginas do Ginásio.  Vinha encarapitado no lombo de uma égua alazã, estrela com filete, e sentia-se a marcha pela bater dos cascos nas pedras que colocamos ao longo do caminho da casa.

Um dia, lá se foi trabalhar conosco.

Acordava cedo, cortava o napier e preparava a primeira refeição dos cavalos da cocheira.  Gostava de preparar umbigos-de-boi que colecionava religiosamente.  Ajeitava o sebo para as selas e também para as crinas sedosas e revoltas.

Foi o melhor peão que conheci!

Segurava o potro novo, Marchador, pelo cabresto de couro trançado.

Apertava-lhe o baixeiro, como quem coloca cobertor novo sobre a cama da madame.

Pousava-lhe o barbicacho doce como quem oferece flores à prenda querida.

Acariciava-lhe a garupa como se tocasse a Fonte de Juventude.

Subia-lhe pelo estribo com o garbo de um general de cavalaria.

Cavalgava para a estrada da terra batida.....

Ao longe, percebia-se com prazer a marchar dos cascos e o articular dos membros.  Já conversando com o potro, dialogava sua sabedoria treinada em 60 anos de profissão, e mais de dois séculos de herança familiar.  Era filho, neto e bisneto de acertadores de cavalos Sublime, Mangalarga e finalmente, Mangalarga Marchador.

Nascera em Tabuleiro do Rio Pomba(MG) e dizia-me sorrindo, escancaradamente, que dali saíra para buscar seu tempo perdido.  Com visão trágica, acreditava que cada novo potro ‘acertado’ representava uma nova estrela no céu de sua constelação.  Casou-se várias vezes, teve mais de 20 filhos.  Acreditava piamente, em legar à raça um grande número de futuros peões de cavalos. (Algo muito raro hoje em dia...).

Partiu para a Eternidade há poucos anos atrás.  Dizem até, lá na vila onde ainda moramos, que hoje ele comanda no céu uma grande tropilha de cavalos alados.

Cada vez que ouço ao longe o ensurdecedor trovejar dos relâmpagos, lembro-me dele; ao pisotear dos cavalos nas nuvens, recordo-me do melhor peão que conheci, na busca de meu próprio tempo!

FOTO 288: Gessy Barbosa e Colorado, por Enfeite de Passa Tempo x Creoula D’Alter.

O AMANHÃ EXISTIRÁ APENAS QUANDO HOJE DEIXAR DE SER

Vem aí a Primavera, estação febril onde tudo traduz vida.  É tempo do Criador se preparar e encher o peito de esperanças, pois cá estão chegando os potrinhos da nova vida.

. FORÇAS DA NATUREZA...

Para quem esperou 11 meses olhando a cada semana o tamanho do ventre de suas matrizes, está chegando a hora!..., torcedor-Criador.  Como nascerão os potrinhos?  Mais machos do que fêmeas?  Será que Deus, do alto de seu Haras Celestial, arquitetará a distribuição desigual dos sexos?

Faça como aquele vizinho meu, lá das Serras do Tinguá, que a cada parto de suas éguas mudava-se com armas, bagagens e maços de cigarro para a cocheira mais afastada de sua casa.  Era fanático, o amigo, pelo ato da parição.

Ou então, como aquele velho ranzinza que pregava peças em todos os Técnicos de Registro que, em sua propriedade, arribavam; e que dava banhos da melhor aguardente mineira nas éguas após o coito do garanhão, esperando assim afastar os maus espíritos do aborto e garantir a fertilidade do rebanho.

FOTO 289: Bela Vista de Santa Lúcia e potranca ao pé.

FOTO 290: Alfazema Bela Cruz e seu potro Kodak Bela Cruz, futuro Campeão Nacional da Raça em 1983.

.FORÇAS OCULTAS...

Nada é mais significativo para o Criador iniciante do que a primeira resenha a ser enviada a Belo Horizonte. E o primeiro nome? Será Apache ou Atrevida?  Álamo ou Alegria?  Com um olho no Bloco de Nascimentos e o outro nos livros didáticos de pelagens, surgem os primeiros sonhos que embalam o proprietário de um futuro Campeão Nacional.  Sim, porque no fundo de seu peito mora a esperança concreta do sucesso futuro.

FOTO 291: Escala Bela Cruz e seu potro Kalifa Bela Cruz, futuro Campeão Nacional de Marcha.

FOTO 292: Herdade Orquestra, Grande Campeã Nacional da Raça em 1986, e seu potro Herdade Caxias.

Por isso, querida esposa, não lhe prenda a horários de volta à cidade grande no domingo.  Deixe em paz seu marido-Criador.  Nestes dias, deixe até as crianças brincando longe dos estábulos.  É um momento de glória a espera da parição de sua égua preferida.

Inicia-se em Setembro a contagem regressiva mais árdua, aquela onde o telefone para a Fazenda toca inexoravelmente todos os dia.  É a pergunta angustiada, pelo longo fio insensível, que brota para o Administrador: “ - E a égua?  Já pariu?  É macho, ou terei a felicidade de ver aí uma potranca?”
FOTO 293: Favacho Brasileira e seu potro Favacho Pedra Estanho.

Como é fantástica a alma do Criador.  Briga consigo mesmo para não enfrentar a realidade do mundo.  A desclassificação do garanhão, de hoje, será o nascimento do potro campeão, de amanhã.

Viva seu estado de graça amigo criador. É chegado finalmente seu tempo de colheita!

FOTO 294: Grupo de éguas e potros da Fazenda Floresta, de Aníbal Junqueira de Andrade, em Cruzília(MG).

Éguas mojando, potros ao chão, colostro escorrendo pelos lábios de pele macia qual vinho no cálice do Santo Graal.  E o coração parece não resistir à luz que invade seus olhos ao observar os primeiros passos bamboleantes do potro que se levanta do chão.

Tropel marchador pelo pasto, sal mineral da vida recriada, capim-melado indo e voltando ao vento que traz a Primavera e acende o incenso do Amanhã.

Porque é somente Hoje, ao anoitecer, que o Amanhã da vida existirá...Mangalarga Marchador.

FIO DE ESPERANÇA

Chegamos na sexta-feira, ao cair da tarde, em Belo Horizonte.

Para mim, esta tinha sido uma experiência nova, repleta de aventuras e desencontros.  Fôra a viagem mais difícil de minha vida, que completaria naquele mesmo mês de Agosto, 52 anos.

Saímos cedo, da fazenda, com o caminhão carregado de esperanças e sonhos de campeonatos.  Após 4 anos de espera, estávamos indo disputar a Nacional do Mangalarga Marchador no Parque da Gameleira.  Levávamos 3 potrancas castanhas e seu pai, nosso reprodutor.  Eram 4 cavalos à procura de um título, que nos aqueciam os olhos e avivavam nossas almas.

Porém, de modo diferente de Tião Cesário, companheiro de boléia, meus pensamentos não estavam ali.  Nem tampouco poderiam.

Saíra de casa às 6 horas da manhã, para embarcar nossos animais, deixando atrás de mim um vulcão prestes a explodir.

Discutira durante toda a noite com Thereza, mulher que comigo dividia casa, comida, amores e coração.

Como posso me concentrar hoje na viagem que por 4 anos esperei, se ficaram no ar, a açoitar-me as faces, suas últimas palavras:

“ - Não estarei aqui quando você voltar!”?

Sinto-me perdido e confuso.

Gostaria de ser um Dom Pedro I, do calendário preso na parede, ao levar sua montaria à frente dos cavalarianos e atingir a glória da Independência, doce vitória só comparável ao Grande Campeonato da Raça nesta Nacional.

Mas o que vejo no espelho do caminhão é a figura cansada do craque Heleno de Freitas, ídolo-galã da minha infância e adolescência, a brigar com todos e destruir sua própria vida nas arquibancadas de madeira de pequenos campos de várzea.

Estava preparado para ser Jerônimo, o Herói do Sertão, a vencer adversários invisíveis e juízes encastelados a me barrar o acesso às rosetas e faixas premiadas de minhas potrancas, símbolos-maiores do andamento marchador.

Porém agora, ante a perspectiva de voltar para o casebre e não encontrá-la, meu braço ágil de peão transforma-se em peça inútil de decoração.  Pesa-me, o cabo do cabresto, toneladas de agonia e já passo a pressentir o fracasso da guia.  Mantém-se imóvel e estacada, à minha frente, a linda potranca que um dia vi nascer para conquistar o Campeonato Nacional da Marcha.

Já estamos no Parque da Gameleira.

FOTO 295: Francisco Bispo (Ném), A. F. Emir, Acácia e Amapá do Barreirinho, e Tratador.

Corro em desvario para a primeira cabine telefônica e peço, esbaforido, o direito à ligação.  Recito de cor os números da fazenda, tendo as palmas das mãos tão suadas quanto casco de cerveja do boteco da Vila dos Quarenta.

Fico a escutar ao longe o tocar do aparelho.  Atendem na sede do Haras e pergunto por Thereza, cozinheira da patroa, dona do meu destino.

Volto a viver neste instante, como potro que desgarra de sua placenta-mãe.

Thereza sorri ao telefone.

Ficará até o próximo ano comigo, mas se outra Nacional me capturar, certamente comigo ela irá viajar.

FOTO 296: Tabatinga Senegal, por Predileto x Fanfarra, um autêntico genearca.

FOTO 297: Abaíba Marengo, por Retrato x Negrita, no famoso curral da Fazenda Abaíba.
O CRONISTA E O PRESIDENTE

(baseado livremente em crônica de A. Nogueira)

Amigo Presidente: há cerca de um mês, não encontro nos Leilões que freqüento por este Brasil afora um criador que não me pergunte: “ - Então, quando é que você vai escrever algo sobre o Presidente?” 

(Permita-me o leitor, explicar que no próximo dia 16 de junho encerra-se o segundo mandato da atual diretoria da ABCCMM e a importância do fato não deveria passar desapercebida).

Agora, os cobradores do Presidente estão à minha porta, carinhosamente, exigindo a crônica; e cobram com uma simpatia que conforta, mas com uma impaciência que me angustia como a véspera de um grande Leilão.

Mas o que dizer sobre algo que não terminou?

E mesmo quando termine, Presidente, o Leilão de nossas vidas não justificará sequer catálogo: é remate aberto, franco, sem pisteiro, purpurina, multidão ou leiloeiro.  Por tudo!  Que está bom assim, embora melhor fosse um negócio à mineira – comprador e vendedor proseando à beira dos currais de éguas alheios ao vento e à chuva que às vezes persegue tanto o nosso modo de ser.

Jamais seria este um bom depoimento caso o calcasse apenas em minhas emoções: faço-o muito mal e sofro com as imprecisões de minhas palavras.  Respeitamos, ambos, os julgamentos das platéias.  Embora também já tenhamos tido juntos vergonha da multidão.  Lembra-se, Presidente: era um Leilão de grande importância, no Parque da Gameleira.  O comentarista errou no primeiro lote, errou no segundo, no terceiro.  Deram-lhe uma vaia. Ele lutava, dignamente, mas seu esforço era em vão: as palavras presas não lhe saíam da boca.  O público já passava da reprovação ao deboche; e o comentarista, ali, firme, correndo entre dois abismos – humilhação e desânimo.  Chamaram-no de incapaz; ele chorou no palanque.

Depois do Leilão, a um canto do salão, ele nos confessava, ainda em lágrimas:

“ - Presidente, eu sei que fui muito mal.  Mas não tinha cabeça para pensar.  Essa gente não sabe, mas eu vim trabalhar deixando minha filha de cinco anos, em casa, com uma grave doença.  E para atrapalhar tudo, minha esposa também está de cama.  E eu, aqui no palanque, só pensava nisso: meu Deus, será que a enfermidade está evoluindo?”

Nesse dia descobrimos juntos que nem sempre a voz do povo é a voz de Deus e que, às vezes, a multidão é capaz de torcer até pela doença de uma criança.

FOTO 298: Fazenda Campo Alegre, berço da Raça Mangalarga Marchador e morada do Barão de Alfenas – Gabriel Francisco Junqueira.

O Leilão de nossas vidas, meu caro Presidente, tem sido um sofrido aprendizado de todos os sentimentos que murcham e florescem numa fazenda de criação de Cavalos Mangalarga Marchador: o amor, a coragem, o desejo de acertar, a liderança entre os pares e a visão do futuro – tudo isto para viver uma grande alegria ou para morrer de infarto.

Por fim, Presidente, o Leilão de nossas vidas registra diversos momentos de plena felicidade, embora alguns criadores os vejam pela ótica obtusa de crítica fácil e inconseqüente.  Vale lembrar, aqui, dezenas de aberturas que juntos compartilhamos nos palanques de Leilões do Rio Grande do Sul ao Pará; as Exposições Nacionais em Belo Horizonte e o brilho nos olhos dos campeões, sejam homens, sejam animais; as primeiras tentativas de se avalizar, fora de nossas fronteiras geográficas, a marcha cômoda e avante do Cavalo Sem Fronteiras.

Se não estou triste, também não estou alegre ao me despedir de seu mandato.  O Leilão de nossas vidas não separa a figura do Presidente de hoje, da faceta do simples associado do amanhã.

O Leilão de nossas vidas continua por aí, meu caro Presidente, rolando pelas batidas dos martelos, e dos cascos marchadores, a repicar nos bolsos dos compradores: é lance certo que nos une pelos tempos afora em infinitas prestações corrigidas pela OTN da amizade.  É bola de neve a crescer pelo simples entendimento de um olhar, acrescido de sorrisos de satisfação.

Que o Leilão de nossas vidas não termine a 16 de junho próximo.  É catálogo aberto de novos encontros, prenhez positiva do dever cumprido e de paz de espírito que nos vem em recompensa.

Presidente Aristides,

do seu escriba bissexto,

R.L.C.

FOTO 299: Encontro de criadores e técnicos em Maio de 1978, entre eles: Dirceu Araújo, Erico Ribeiro Junqueira, José dos Reis Meirelles Filho, João Pessoa de Souza, Moacyr Rodrigues, Lindemberg Viana Rodrigues e Donorte Lourenço André.
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A 2ª Edição, que ora apresenta-se, tem por objetivo reavivar na lembrança algumas das passagens que tornaram o Cavalo Mangalarga Marchador este animal tão popular e conhecido em todo Brasil, desafiando fronteiras e pulando obstáculos do dia a dia para se tornar o favorito nos campos e pastagens.

Fica, pois, aqui registrado, as fotos e as crônicas que um dia abrilhantaram a saga deste cavalo!!!
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